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Indício arqueológico: 8.000 anos 8.000 anos 8.000 anos 8.000 anos (Neolítico),(Neolítico),(Neolítico),(Neolítico),

produzidos por fermentação de baixo teor alcoólico.produzidos por fermentação de baixo teor alcoólico.produzidos por fermentação de baixo teor alcoólico.produzidos por fermentação de baixo teor alcoólico.

Grécia e Roma

Egito AntigoEgito Antigo

Idade Média

Idade Moderna

Lei de 1750 a.C. por Hammurabi da 
Babilónia 
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Segundo alguns registros arqueológicos, os primeiros indícios do consumo de álcool pelo ser humano datam de mais de oito mil anos. No primeiro momento, as bebidas eram produzidas apenas pela fermentação e, por isso, tinham um baixo teor alcoólico. 
O Código de Hammurabi, rei da Babilônia entre os anos de 1792 e 1750 antes de cristo, incluía várias leis de comercialização, fabricação e consumo da cerveja, relacionando direitos e deveres dos clientes das tabernas. 
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VINHO
CERVEJA
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RUM
VODKA
WISKY
CACHAÇA������ ����

HISTÓRICO – INICIO DE TUDO:
Segundo alguns registros arqueológicos, os primeiros indícios do consumo de álcool pelo ser humano datam de mais de oito mil anos. No primeiro momento, as bebidas eram produzidas apenas pela fermentação e, por isso, tinham um baixo teor alcoólico. 
O Código de Hammurabi, rei da Babilônia entre os anos de 1792 e 1750 antes de cristo, incluía várias leis de comercialização, fabricação e consumo da cerveja, relacionando direitos e deveres dos clientes das tabernas. 
Praticamente qualquer alimento que contenha amido pode fermentar e produzir alcool.




TRES NÍVEIS DE CONSUMO
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Paradoxo Francês

Apesar de consumirem quantidades elevadas de ácidos
graxos saturados, sabidamente aterogênicos, os franceses

apresentam um dos índices de doenças cardiovasculares
mais baixos do mundo.

Flavonóides média = 25mg/dia

Mortalidade (100 mil hab) Consumo Per Capta/Ano (litro)

França             47                                 7
Espanha          65                                 34
EUA                 118                               7,5

Hertog et al. Lancet, 1993; 342:1007
Da Luz PL et al. Experimental and Molecular Pathology 1999; 65:150-159
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Flavonóides – polifenóis presentes na maca, cha verde, uva, cebola



CACHAÇA ?

LICOR ?

CERVEJA ?
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Resveratrol
• Vitis vinifera,Vitis labrusca + Umidade solo +  Botrytis cinerea
• Fitoalexinas = Proteção contra estresse, fungo e radiação
• Prolonga vida de pequenos organismos em até 70% 

• Cardioproteção

• Proteção contra câncer de pele
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• Proteção contra câncer de pele

• Antiinflamatorio COX1 e COX2

SUN, Baoshan, FERRAO, Cristina e SPRANGER, M. Isabel. Efeito do tipo do vinho e da 
tecnologia de vinificação no teor de resveratrol dos vinhos . Ciência Téc. Vitiv., 2003, vol.18, 
no.2, p.77-91 

http://www.prnewswire.com/mnr/longevinex/33726/images/3372
6-hi-LongevinexBlank.jpg



Russas do séc XX colocavam destilado nas chupetas dos filhos

Brasileiras ainda tomam cerveja escura para “melhorar” o leite

http://www.dw-world.de/image/0,,962144_4,00.jpg
http://i21.photobucket.com/albums/b292/silence4/400228.jpg������ ����



30 milhões brasileiros tem dificuldade em lidar com álcool

77% acidentes fatais ocorreram entre as 18hs e 6hs

03 de setembro de 2006 
Acidente mata cinco jovens no Rio ������ ����

Imprudencia



Causa: estudante de 17 anos 
embriagado.embriagado.

Consequência: 60% do corpo 
queimado em menos de 45 seg

Passou por 40 operações

Jacqueline Saburido, dezembro 1999 Austin – Texas -EUA 



Outdoor de Fortaleza – Carnaval 2007������ ����



Decreto 6.117, 22/05/2007: Política Nacional sobre o Álcool, dispõe 

medidas para redução do uso indevido de álcool:

- bebida alcoólica é aquela de graduação ≥ a 0,5ºGL

3 meses de “Lei Seca”:

PR: 50%     SP: 18%       RS: 13%      RJ: 16%

Lei 11.705, 19/06/2008: Altera Lei 9.503 de Código de Trânsito Brasileiro:

-reduz alcoolemia de 0,6g/L para 0,2g/L

-multa R$957,00

-proibe comercio de álcool nas estradas

http://www.parana-online.com.br/editoria/cidades/news/315517/

PR: 50%     SP: 18%       RS: 13%      RJ: 16%
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Quanto mais alcool mais verde, tecnica colorimetrica
etanol + dicromato de potassio + ac sulfurico = acido acetico + sulfato cromico + sulfato de potassio + agua



ETILÔMETRO

3CH3CH2OH + 2K2Cr2O7 + 8H2SO4 → 3CH3COOH + 2Cr2(SO4) + 2K2SO4 + 11H2O

Cr (alaranjado) é convertido em   Cr+3 (verde)

ETANOL         ACETALDEÍDO           ÁCIDO ACÉTICOETANOL         ACETALDEÍDO           ÁCIDO ACÉTICO
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Quanto mais alcool mais verde, tecnica colorimetrica
etanol + dicromato de potassio + ac sulfurico = acido acetico + sulfato cromico + sulfato de potassio + agua



Conceitos toxicológicosConceitos toxicológicosConceitos toxicológicosConceitos toxicológicos
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Em quantidades determinadas, o indivíduo 

é afetado de forma diferente em diversas 

oportunidades. 
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CHCHCHCH3333CHCHCHCH2222OHOHOHOH ↓PM:46

DEPRESSOR SNCDEPRESSOR SNC
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Sob o ponto de vista farmacológico, o etanol é um depressor do SNC, de baixo peso molecular (46) C2H6O.
GL – gay lussac




TOXICOCINÉTICA

• Absorção gástrica (20%) e entérica (80%)

• Atinge conc. plasmática máxima em 30-90min

• Biotransformação hepática

• Elimina hepática, renal, pulmonar

Cada grama de Etanol produz 7.1 Kcal 

Cada grama de Glicose produz 4 Kcal������ ����



Banho gelado e café amargo, ajudam a pessoa a se 
restabelecer após uma embriagues? 
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Banho gelado e café amargo, ajudam a pessoa a se 
restabelecer após uma embriagues? 

MITO!
Apenas o “tempo” pode ajudar o indivíduo 

a se restabelecer da embriagues, a 
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a se restabelecer da embriagues, a 

metabolização do álcool não é dose 

dependente e leva em média 1 hora para 

metabolizar menos de um drinque. 



Sparks ™ - cerveja com 
7% de álcool, guaraná, 
taurina e ginseng

Moonshot ™ - cerveja 
Pilsner com 5% de álcool 
e 69mg de cafeína������ ����

69mg de cafeína - o equivalente a uma xícara de café 
Atributo relacionado a TAURINA é de poder intensificar os efeitos da insulina, tendo sido responsável por um melhor funcionamento do metabolismo de glicose e aminoácidos 




ENGOV ANTES OU DEPOIS

MALEATO DE MEPIRAMINA: antihistamínico

HIDRÓXIDO DE ALUMÍNIO: antiácido

ÁCIDO ACETILSALICÍLICO: analgésicoÁCIDO ACETILSALICÍLICO: analgésico

CAFEÍNA: estimulante
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Alcoolatura das bebidas

CERVEJA         VINHO         APERITIVO        AGUARDENTE          DESTILADOS
6ºGL             12ºGL              20ºGL                     40ºGL                    60ºGL

2 litros de  cerveja
1litro de vinho

1/4 litro de aguardente
CONCENTRAÇÃO

ALCOÓLICA

Dufour M.C. What is a moderate drink? Defining "Drinks" and Drinking Levels Alcohol Research & Health 23(1): 5-14,1999
������ ����

Absinto 60 Vodca 45 Bourbon 40 Aguardente 35 Conhaque 35 Rum 35 Uisque 35 Gim 28 Vermute italiano 18 Vinho do Porto 15 Xerez 15 Saque 15-25 Vinho Madeira 14 Champanha seco 11 Champanha doce 11 Vinho branco 10 Vinho tinto 10 Cerveja 4




1 LATA DE CERVEJA (350mL): 

VALOR EM LITRO: 6ºGL = 6%  = 0,06 gramas de etanol em 1000mL de água

VALOR EM GRAMA: multiplicar por 0,79 (densidade da água)

350 x 0,06 x 0,79 = 16,59 gramas de etanol

Cálculos dose x resposta

Etanol consumido em gramas

Alcoolemia =     Peso corporal (kg) x coeficiente
(0,7 para homens)
(0,6 para mulheres)
(1,1 nas refeições)������ ����



Cálculos dose x resposta

Taxa biotransformação = 0,10g / hora (70kg peso corporal)
A eliminação é independente da concentração – cinética ordem zero

Ex.:

Indivíduo de 70Kg que consumir 33g de etanol ( ± 2 latas de

cerveja) com o estômago vazio, terá uma alcoolemia de

0,7g/L e será eliminada após 6 ou 7 horas.������ ����



Volume ingerido X Graduação alcoólica X 0,79 = GRAMAS DE ETANOL

1 PASSO:

Gramas de etanol

Alcoolemia =     Peso corporal (kg) x coeficiente
(0,7 para homens)

2 PASSO:

(0,7 para homens)
(0,6 para mulheres)
(1,1 nas refeições)

Eliminação =        Alcoolemia       

0,1g

3 PASSO:������ ����



Se o indivíduo atingiu uma alcoolemia de 2g/L (8-9 doses) até 
meia-noite, a que horas chegará a zero de alcoolemia?
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Alcoolemian de 0,5 leva 5 horas, etc



Se o indivíduo atingiu uma alcoolemia de 2g/L (8-9 doses) até 
meia-noite, a que horas chegará a zero de alcoolemia?

������ ����SOMENTE AS 20 HORAS DO DIA SEGUINTE !

Alcoolemian de 0,5 leva 5 horas, etc



Toxicodinâmica

• penetra na membrana, fluidifica arranjo lipídico

• altera sistemas de neurotransmissão:
- Inibição dos sistemas excitatórios- Inibição dos sistemas excitatórios
- Estímulo dos sistemas inibitórios

• altera canais de cálcio tipo-L:
- Relaxa musculatura lisa – vasodilatação temporária������ ����

penetra na membrana, altera seu arranjo lipídico tornando-a mais fluida
Canal calcio tipo L –  bloqueio produz relaxamento da musculatura lisa (vasos e outros órgãos), efeito inotrópico negativo sobre o músculo cardíaco
Alcool causam vasodilatação e diminuição da pressão arterial



LOBO FRONTAL
0,3-1,2g/L - limite da lei

•PERDA DA SOCIABILIDADE e da INIBIÇÃO
•PERDA DA ATENÇÃO e do  JULGAMENTO

LOBO PARIETAL
0,9-2,5g/L

•INSTABILIDADE EMOCIOMNAL 
•INCOORDENAÇÃO MOTORA
•REFLEXOS RETARDADOS

LOBO TEMPORAL
1,8-3,0g/L

•ALTERAÇÃO DA VISÃO, FALA, ANDAR
•CONFUSÃO MENTAL

CEREBELO
2,7-4,0g/L

•VÔMITOS
•INCONTINÊNCIAS
•ESTUPOR

SIST. RETICULAR ATIVADOR
3,5-5,0g/L

•COMA
•HIPOTERMIA, HIPOGLICEMIA

MEDULA
+ 4,0g/L

•PARADA CÁRDIO-RESPIRATÓRIA
•ÓBITO������ ����



Efeitos clínicos e de Efeitos clínicos e de Efeitos clínicos e de Efeitos clínicos e de 
comportamentocomportamentocomportamentocomportamentocomportamentocomportamentocomportamentocomportamento
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3 doses = perda da inibição e do julgamento!
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Tolerância aguda: alcoólicos crônicos podem parecer sóbrios 

sob níveis de 4 a 5 g/L.

Abstinência: sintomas 

iniciam horas após a última 

ingestão e duram até 7 dias:

ansiedade, alucinação, febre, 

Ressaca:
Inicia quando a concentração sérica está reduzindo. 
Atinge seu pico quando está próxima a zero.

confusão, convulsão, delirium 

tremens, etc.

������ ����

Abstinecia pode chegar a 1 ano



Neurológicas

Wernicke-Korsakoff

demência alcoólica

degeneração cerebelar

encefalopatia hepática

neuropatia periférica

mielinólise pontina central

Gastrointestinal

esteatose hepática

hepatite alcóolica

cirrose

Hematológico/imunológico

leucopenia

distúrbios da coagulação

tendência a infecções

Metabólica/renal

cetoacidose alcóolica

hipomagnesemia

hipocalcemia

hipofosfatemia

Músculo-esquelético

miopatia

necrose asséptica do quadril

osteoporose

gota

Endócrino/reprodutivo

diminuição do nível de HAD

pseudo-Cushing

hipoglicemia

feminilização em homens
cirrose

úlceras gástrica e intestinal

pancreatite

Cardio-vascular

miocardiopatia

hipertensão

Câncer

cavidade oral

esôfago

fígado, pâncreas

colon, reto, próstata

estômago  e tireóide

síndrome hepato-renal

Dermatológica

hiperemia conjuntival

edema de pálpebras

dermatite seborrêica

eritema palmar

Nutricional

beri-beri

deficiência de riboflavina

deficiência de piridoxina

pelagra

feminilização em homens

diminuição da libido

impotência
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Os efeitos do álcool nas mulheres são diferentes nos 
homens que tomam a mesma dose de álcool?
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Os efeitos do álcool nas mulheres são diferentes nos 
homens que tomam a mesma dose de álcool?

VERDADE!
As mulheres têm o metabolismo gástrico 

do álcool e líquido corporal inferior aos 

������ ����
do álcool e líquido corporal inferior aos 

homens: tornando-as embriagadas com 

menor dose. 

Além disso são psicologicamente mais 
propensas à dependência alcoólica.



Mulheres começam a beber mais tarde, bebem menos e  

menos freqüentemente: mas o risco de dependência é 

maior e inicia mais cedo

Mortalidade feminina alcoólica é 5x maior (masculina é 3x maior)
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Mulheres desenvolvem + rapidamente: esteatose e 

cirrose, prejuízo cognitivo, HA e hemorragia TGI

Blume SB & Zilberman ML. In Galanter M, Kleber HD, The American Psychiatric Press Textbook of Substance Abuse, 3rd Edition, 2004:539-546.

NOBREGA, Maria do Perpétuo S S and OLIVEIRA, Eleonora Menicucci de. Alcohol consumption among women: a qualitative analysis. Rev. Saúde Pública, Oct. 2005, vol.39, no.5, p.816-823. 



Sexo feminino
• Ciclo menstrual: ↑ ingestão para diminuir a ansiedade

• Infertilidade, aborto espontâneo, menopausa precoce

• Menos álcool desidrogenase gástrica: mais álcool é absorvido

Sexo masculinoSexo masculino
• Ginecomastia hiperestrogenismo

• Atrofia testicular, impotência

• Redução dos níveis de testosterona e espermatozóides������ ����



Sistema urinário
• Efeito diurético por inibição do hormônio ADH

• Desequilíbrio hidroeletrolítico

Sistema imuneSistema imune
• Consumo crônico aumenta o risco de câncer de boca, faringe, 

laringe, esôfago, fígado, entre outros.

• Dobra o risco de pneumonia, tuberculose e outras infecções. ������ ����

Adh – HORMONIO ANTIDIURETICO, produzido no hipotalamo armazenado na hipofise, segue pelo sangue aos rins



Sistema digestório

Esteatose         hepatite         cirrose
Risco está relacionado tanto a quantidade média quanto à duração do consumo

•Lesão hepática grave.

KANTORSKI, Karla Zanini, SOUZA, Daniela Martins de, YUJRA, Verônica Quispe et al. Effect of an alcoholic diet on dental caries and on Streptococcus of the mutans
group: study in rats. Braz. oral res., 2007, vol.21, no.2, p.101-105. ISSN 1806-8324. 

•Aumenta secreção gástrica e pancreática: pancreatite/úlcera.

•Lesão intestino delgado: diarréia, anorexia, úlcera, má absorção

•Hipoglicemia severa������ ����

A incapacidade de produzir glicose pode colocá-lo em risco por uma série de problemas diferentes, incluindo uma reação hipoglicêmica grave (da baixa glicose no sangue). Além disso, se você consumiu álcool, seu raciocínio pode ser prejudicado, diminuindo, ou até mesmo suprimindo, sua capacidade de perceber ou reconhecer os sintomas da hipoglicemia. Para completar, devido aos sintomas da intoxicação que imita a hipoglicemia, uma reação de hipoglicemia no sangue pode ser facilmente confundida com a embriaguez, possivelmente retardando ainda mais o tratamento de emergência, até você ficar inconsciente. 
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Sistema cardiovascular

• Miocardiopatias

• Arritmias atrial e ventricular por alteração de eletrólitos e
liberação de catecolaminas.

Ossos e Articulações

• Alta incidência de osteosporose

• Piora a gota        aumento lactato������ ����

Aumenta conc. Lactato, acidose lática, diminui excreção de ác. Úrico



Sistema Nervoso
• Tolerância, dependência, alteração de neurotransmissores.

• Transtornos de ansiedade, depressão.

• Neurotoxicidade: parestesia distal, distúrbio da marcha, ataxia

Síndrome de Wernicke-Korsakoff
alterações dos movimentos

demência

deterioração da memória

degeneração neuronal  

CARÊNCIA DE TIAMINA������ ����

Parestesia distal – maos e pés
Ataxia – movimentos involuntario de musculos voluntarios
TIAMINA = B1, coenzima na producao de glicose, neurotransmisores, Aa; 30mg estoque corpo, deficiencia em 2 a 3 semanas
amnésia anterógrada (recente), amnésia retrógrada (longo prazo)



Gestação

Síndrome Alcoólica FetalSíndrome Alcoólica Fetal

Álcool  atravessa plancenta e atinge 

concentração sérica fetal semelhante à 

Teratogênico: formação de radicais 
livres e conseqüente lesão nos tecidos 
em formação

concentração sérica fetal semelhante à 

materna
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NBaixo peso no nascimento

NCircunferência principal pequena 

NOlhos pequenos e muito espaçados 

NBochecha plana, nariz curto

NDéficit de atenção e memóriaNDéficit de atenção e memória

NCardiopatia congênita 

NHiperatividade 

NFalta de controle sobre emoções 

NControle pobre do impulso ������ ����

Philtrum – fica entre o lábio e o nariz



Imagem de Ressonância Magnética e Tomografia (PET)

•déficits em fluência verbal 
•controle inibitório e tomada de decisão com tendência imediatista

Dao-Castellana MH, Samson Y, Legault F, Martinot JL, Aubin HJ, Crouzel C, Feldman L, Barrucand D, Rancurel G, Feline A, Syrota A. Frontal dysfunction in neurologically 
normal chronic alcoholic subjects: metabolic and neuropsychological findings. Psychological Medicine 1998;28(5):1039-48. 
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Atrofia/disfunção pré-frontal
Controle inibitorio = impulsividade
PET – tomografia por emissao de  positrons



Alteração Motora
������ ����

É um fato simples ...
O álcool afeta sua coordenação!

Porque você pensaria que pode manusear máquinas pesadas como automóveis, 
empilhadeiras e caminhões, quando já é difícil manusear uma caneta?
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